
 

____________________________________________________________________________________________________________________ 
Fórum de Educação Ambiental de Mato Grosso do Sul | Campo Grande – MS | 7 a 9 de agosto de 2012 

Realização: CIEA/MS, UCDB, SED, IMASUL, SEMAC, Governo do Estado de MS 

DADOS PRELIMINARES DA PERCEPÇÃO AMBIENTAL DOS MORADORES DO 
BAIRRO DA LAGOA NO MUNICÍPIO DE CRUZEIRO DO SUL, ESTADO DO 

ACRE, BRASIL 
Oliveira, Iasmyn Marques1; Morais, Arnaldo José das Chagas2; Miranda, Daniele Bazzo3. 

1 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Acre (IFAC), 

iasmynmarques12@hotmail.com. 
2 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Acre (IFAC), 

morais_arnaldo@yahoo.com.br. 
3 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Acre (IFAC), daniele.miranda@ifac.edu.br. 

 

Linha Temática nº 03: Educação ambiental não formal. 

 

Palavras-chave: recurso hídrico, meio ambiente, comunidade ribeirinha. 

 
Em Cruzeiro do Sul, estado do Acre, o rio Juruá está localizado no centro da cidade. 
O bairro da Lagoa compreende uma zona de várzea ocupada por ribeirinhos e 
famílias de classe pobre; apresenta uma problemática de infraestrutura, 
saneamento, saúde, violência, etc. Dentro das linhas de pesquisa em Educação 
Ambiental temos a Percepção Ambiental que pode ser entendida como a interação 
do indivíduo com o meio ambiente. O presente trabalho tem como objetivo identificar 
a percepção ambiental dos moradores do bairro da Lagoa, em relação destes com o 
recurso hídrico rio Juruá, de forma que esses dados contribuam com futuros projetos 
de Educação Ambiental a serem executados na área. A metodologia de 
questionários foi dividida em dois blocos temáticos: percepção sobre o rio Juruá e 
percepção sobre o lixo. Até o presente foram entrevistadas 40 famílias. Dentre as 
perguntas analisadas verificou-se que: 60% dos moradores utilizam o rio para pesca; 
55% disseram saber qual é o período em que a pesca é proibida; apenas 5% 
utilizam a água do rio para cozinhar e beber; 97,5% afirmaram que não há coleta de 
lixo no bairro; 30% separam o lixo reciclável do lixo orgânico. Ao final perguntou-se 
“O que é Educação Ambiental?”, e 70% responderam que já ouviram falar sobre o 
assunto, relacionando a palavra com o cuidar do meio ambiente. Outras respostas 
de cunho descritivo ainda estão sendo analisadas de forma mais detalhada a fim de 
ajudar entender como os moradores percebem o ambiente em que vivem, quais 
suas satisfações e insatisfações em morar juntamente ao principal rio da cidade. 
Esse trabalho antecede a implementação de um projeto de extensão ligado a 
Educação Ambiental, com essa pesquisa poderemos saber quais questões 
ambientais precisam ser abordados no bairro, garantindo ao projeto um melhor foco 
sobre os temas a serem trabalhados. 
 


